
Necessário é já  haver sé dtjdu&do aí- 
gunui vtz á vida jornalística, p&ra av» 
liar, 4 oni segurança, as diflicnldades e 
embaraços com que tem de a n o ta i’ um 
orgão de opinião, qualquer que seja o 
seu prograinma, principal mente nos 
meios como o nosso, onde o indifferen- 
tfstuo parece :i v assai lar e vencer as 
próprias iilmus dos moços, eni geral 
enthusirtstas e dedicados ás coisas da 
iutelligencia.

Ha ainda, entre nós, um certo des 
amor pcla leit ura dosjormics, das re­
vistas e até dos livros, os mais re- 
comniendados que surjam.

D’ahi a vida ephemera que têm 
sempre as publicações mais interes­
santes que, vez por outra, vão a p a ­
recendo em nosso meio.

Em o novo regímen, uão ha negai-o, 
a nossa terra já  teve uma epoeha de 
mais vida, de mais vigor luterano.

Fulgiam, então, nas coliiumas d’A 
Republica, formando a guarda avan­
çada da nossa bandeira, os nomes il­
lustres de Pedro Velho, Junqueira 
Ayres, Augusto tievéro, Braz de Mel­
lo, Antouio de Bouza, Alberto âfa- 
raulião, Tavares de Lym, Ferreira 
Chaves, Eloy dê Souza, H. Caatri- 
ciano, Segundo Wanderley, Manoel 
Dantas, Juvenal Lamartine e outros, 
que deixaram iresta casa os vestí­
gios luminosos de sua collalioração 
assidua e efficaz.

Inspirada nas lieçÔes de civismo 
e ahnt^ação <pic nos legou essa plêi­
ade brilhante de republicanos'since- 
,oae patriotas denodados, alguns dos 
quaes ainda agora nos honram com a 
sua ral lai. oração, A Rkpitrmca tem 
hirtado até hoje, egmdmeute secunda­
da pelo cAncarso fluir novos, esfor 
çando sr cada vez mais por servir fi 
elment e o program m a comque se apre 
sentou ao publieo, desde * primeira, 
hora, em hem da Patria e da Repu­
blica.

A g o r a  m e s m o , p r o c u r a n d o , e m b o r a  
t n o d e s t a m e u t e . a c o m p a n h a r  a  fe iç ã o  
d o s  j o r n a « - *  n o s  l e r  a o s , r e s o l v e m o s  
a m p l i a r  t o d o s  o s  m is s o s  s e r v i ç o »  e  
m a n t e r  c o m  m a i s  o u  m e n o s  p o n t u a l i ­
d a d e  t o d a s  a s  se c ç õ e s q u e  f o r m a m  a  
c d iç fto  fie  h o j e , c o n t a n d o , p i M  i d a  
c o m  a  d c flie a ç fto  e  n H s i d o i d a i í  M m  
domo» d i s t i n c t o »  c o I l a b o r a d O f M y  0 /m o  
n ó s  in t e r e s s a d o s  e tn  u i m l  r u i  A  
K E p r m . K A  n o  l o g a r  d c  i u c ô à f h u d i -  

f v s l  d r e t a q a e  q u e  o c c u p »  u a  i m p r e n -  
k a  r i o - g r a u t l e i i s e . ■

e a te a , e  a  t o d o s  o »  d m u a i a  p a -

O dr. Joaquim Mnrtiulio, que ê ao 
mesmo tempo medico notável eu  indo» 
maiores estadistas da Republica, pre­
sidirá á nossa dclcgsição, cujo secreUe- 
rio éfBflac, o nosso mais festejado po 
éta e uiu dos mais brilhantes oradores 
que tenho ouvidf>.

* * *

Hm reunião realizada na residência 
do sónádor Pedro Borges, a que com 
pareceram representantes fio Amazo 
nas, Maranhão, (Vara. Rio Grande do 
Norte, Parahybü « Alagoas, íicou re 
solvido f|uc os pequenos Estados do 
norte formariam uma eolligação que 
lhes desse maior prestigio junto uoGo- 
vernò Central para pleitearem os me* 
lhoramentos inadiáveis de que neces­
sitam e que são facaImente obtidos pe 
los Estados de grandes representações.

Até hoje as pequenas bancadas tem 
vivido de engrossar o numero das 
grandes representações, na certeza fie 
que nada conseguem isoladamente e 
aftagando a esperança, fjue nem sem 
pre se realiza, dc obterem uns iusigui 
ti cantes favores taci 1 mente promet t Idos 
e ainda mais depressaesquecidos.

Cot ligados, porém, bs pequenos Es­
tados valerão, no fltingresso Niirional, 
tanto quanto tinas grandes bancadas 
unida# e solidarias no mesmo pensa 
menb). podendo Her decisivo algumas 
vezes o seu voto nas grandes questões 
que agitam, de quando em vez, as ca­
madas superiores tia política geral.

Não é o seutimeuto de hostilidade 
para com o sul que determinou este 
movimento das representações dos pe­
quenos Estados do uoçte ; mas o deçejo 
élevádo e patriótico de chamar as vis­
tas do Governo Central para uma gran­
de região tio paiz abandonada até ho­
je aos seus proprios esforços, sem os 
benefícios, já não digo da inimigra- 
ç&o rêxt rangei ra, mas da assistência 
elementar aos nossos patrícios entre­
gues, desde os tempos colouiaes, A sua 
resistência espantosaeactividade mui­
tas vezes inutilmente esperdiçada.

Sei que um eminente chefe político 
e  representante de um importante Es­
tado do sul recebeu com muita sym- 
pathia a noticia d’essa colligação, ani­
mando os seus promotores a darem 
execução a idéa, goe reputou de gran­
de alcance moral 4» politico.

Na segunda reunião,que deve se re­
alizar ainda esta semapa, a eolligação 
receberá a adhesfto dos i-epreeantán- 
tes do Pará e Pianhy e assentará no 
modo pratico qne deve ficar estabele­
cido para a exeenção da idéa que de­
terminou a  sim formação.

,  i v e u c 4‘ u -a e , 
f d e  i g u è d i m i  I
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SfM viuão, fie vários f;u-k»s íruí n-tan- 
tes tin liistoria dó nosso l*lst«ul. ^Ides- 
embargaidor lj»4iims pnnnettéii conti­
nuar ii pif'stai -nos os sens l^aliosos 
serviços, mantendo a secção qiie abriu 
il’esta tollui sob a épigraphe Pttjiei* 
Vrlhnx.

Honorio ('an  iHio, utisso ant igo eot 
laborador tï confrade fl’ A f 'upùnl, não 
nos esqueceu ainda, l'un aiuistosti eai 
ta im nosso set:rt‘tario, ussogcira—nos 
qtm, apifiveitando a susjiênsâo tcui- 
poraria fia sua fol lin, apparecerà, tic 
vez em tpiautlo. lias t-oluiiina-s d’A Kk 
pu iu.it m, abordando assumptos de iu 
teresse geral.

Seja liem vindo o disthieto e pn*- 
zittlt) roiifnule.

Além d’t*s<t*s, continnnrão a abri­
lhantar, troni mais on uit-iios assitlui- 
datle, as ttilmnnas (l’esta folha oh 
illustres des, Manoel I>:mt:Ls, Juve­
nal Lamartine, Luiz FernaiidtfS, The- 
ottmio Freire, Eloy dt‘ Bouza, Hem»1- 
terio FenmmJt^s, I*into de Abreu. 
Antonio Boaitts, José Augusto. H. 
t'astrieiano, Sebast ião Fernandes, Sa­
lomão Filgueim, Pedro Amoriui, te­
nente Afthnsn de All>ii(pier(pie, 
Ezequicl Wanderley e Fraiif-iseo 
Palma,

Ilevem ligurar lanilient entre os 
nossos eol!:il)ora<lores os botts a dedi­
cados amigos (pu* nos reiucttcm as 
suas eorresjKnidfMtcias do interior do 
Est ado. .

AprtiSfmtaiido lhes de puUlbni os 
nossos sinceros agraiUrcimentos, rei- 
tcramo-lhcs as nossas ban brancas 
mais afrcêtiiosas.

1 iritinlo “Diiiil”
Matando, alinal, a samladc qi 

ia amargurando devéras, els'!
novo, cm fivntc do uosso il lus*

No» arreiaesycivilistas notasse uflî’ 
certo movi- t a t ar ne centklo «ta Awma 
ç fto  r t e " h m  p m t í é f t  « H K »  p r o g r a m m a  
r e t à  m a i »  o S l t a M c c t a e ã n k l ç  m m  d i v e r ­
sos di»mi ' ’

DOS
d c  

c o l ­
h i a  d r .  A u g u s t o  L e o p o l d o , çs I a  V e x  
m a i s  f i r m e i  n a  m i m ã o  a  q u e  m  1 v i m o s  
d t s lic a n d o  d e  d e f e n d e r  o  b c iiê ta i t o  d r .  
A l l s n - t o  M a r a n h ã o  d a s  in s i .a ç A m  
a le iv o s a s  c o m  q u e  o  te vu  p ro c a |-a < k ) 
d e p r i m i r ,  n ’ u m f t  c a m p a n h a  i n j u s t a  e  
a j i a i x o n a d a , o  r e d a c t o r  c h e f e  d o  ( D i a -  
t i o  d a  N a t a l » .  * *  '
'  A i p u l a  b e m  q u e  n ã o  fo i  ã &  á o d «  
b a l d a d o  o  n o t a  o e fo r a o  q u a n d o  a c o t a  
a e th á m o a  o  d i r e t a p r  t a t  f â l t a  « d v t a t a  
a d e i x a c  a s  n & g f ^ | » f l L »  p » i w » c u  o  o »  
a t a q u e s  m c a q u t a l N ^ e i i i  q n e  H lo  e a i n o ­
r a  s e e x h i b i a ,  C O t a ^ t a ^ M i f e  g e r a l  o n a  
Q e ftia »  o o n t a r n w t a N ã  J t a ò t a u i i a d a »  a  

l a u v i r  d o  d r .  A ^ i t a t a  t e o p t a i o ,  c u - 
I T j a a  q u a l i d a d e »  d e  ^  t A e f e  s &  A i n f l -  

í t a  .a i n d a  n ã o  h o m »  f w p j . t i i n i m ^  
e n f l l | M M o t o » ' l l  p f j p e t a i  q f c t a m »  a

m n f l ^ t a  n o t v u m
qne 0  « D ia r ta l l ip l id A i

,  u s  m e s m a s  a lle g a -  
u d a d t a t a R u e f e »  t> s e u  m a i o r

>11 .1
í f e i r a  m e n o s  t*c ____ _  |
l o u i n a s  s q r l a a d e  s u a  
Çfiea h u i i i o r i s t i c a s  e m  q u e  a m  
d i a  d o  c o lle g a  c o u ie ç a  a  e n s a i a r  o s  
v f a »  q u e  o  i ã o  d c  l e v a i *  á  I m m o r t a l i
d a d r -

i T e m o s  e m  m ã o s  o  « D i á r i o »  d e  2 J< d e  
j u u h o ,  c m  c q j a  t r o h i u m a  « |e  h o n r e  o  
s e n  d i r e c t o r  f q ^ ,/  s o b  a  e p i « a p h e  V a -  
n lfe / o m  u m a  « c r i e  d e  d i v a g h ç Ó f í s  i n f e ­
l i z e s  s o b r e  o  « ir o n s ta »  q u e  d e m o s , n ’  n  
i l í a d a s  n o s s a s  u lt im a s e d iç f t e f e , r t d a t i  
v o  á  re s c is ã o  tio s  e o i i t r a c t o s  a s s ig n a - 
d o s  e n t r e  o  G o v e r n o  d o  R a t a d o  e  u h  
s r s . F .  B o l o u  &  C ¥  e  V a l l e  M i r a n d a  &
D o m i n g o »  B a r r o » .

N a d a  m a i s  c u r i o s o , » Q  c a s o , d o  q u e  
ê r - s e  o  d r .  A u g u s t o  L e o p o l d o  j u s t i -  

t i t u l o  d o  s e u  a r t i g o  !
V a m o s  p o r  p a r t e s , p a r a  q u e  o  h o -  

)tn c m  n ã o  v e n h a  d i z e r  a i u a i i h a n  q u e  
n ó s  a d u l t e r a m o s  a s  s u a s  p h r a s e s , p a r a  
d a r ,  s i m p l e s m e n t e  p o r  a d u l a ç ã o , g a ­
n h o  d e  c a u s a  a o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a ­
d o .

D í z  o  « D i á r i o »  q u e  c o n s i d e r a  c a p i ­
t u l a ç ã o  t io  G o v e r n o ,  p e r a n t e  o s  s e u s  
r e p a r o s , j á  d e s a r r a z o a d o s  e  d e s fe it o s  
lie  la  n o s s a  a n a l y s e , a  a c c e it a ç ã o  d  i 
r e t p i c r i m e n t o  a p r e s e n t a d o  p o r  V a l l e  
M i r a n d a  &  D o m i n g o s  B n r r o w .

T e m o s  a h i ,  u a  o p i n i ã o  d o  d r .  L e o ­
p o l d o , a  c a u s a  d a  r e s c is ã o ; a  c r i t i c a  d o  
« D i á r i o » .  ■ y‘i’

O r a ,  o  « D i á r i o » . . .  O s  t a n d a i n e i i t o s  
d o  n iq (K * r i  m e n t o  h o n t e  lá  d e s p a c h a d o  
d e s t n a m i  p o r  si só a  a s s e r ç ã o  d o  c o n -^  
t a m p t i r a n e o .

B a s t a  s a b e r , c o m o  j á  v e r i f i c a m o s  d o  
o r i g i n a l  d a  p e t i ç ã o , q u e  o  i n t u i t o  d o s  
c o n t  r a c t a n t e s , d e  t a l  í n ò d o  p r o c e d e n d o . 
n ’ u m  n o b r e  g o p to  a l t i v o  e  e d i f i c a n t e , 
é  p r o v a r  à o s  i n i m i g o s  g r a t u i t o s  d a  
a d m i n i s t r a ç ã o  q n e  i ã o  h o u v e  o s  a r -  
r a n jm  d e n u n c i a d o s  p e t o  e s p i r i t o  d e  c a - 
l u t n n i a - d e  q u e  se f e z  p o r t a - b a n d e i r a , 
e m  t e l e g r a m m a s  j á  c e le b r e s , o  m a ­
n h o s o  c o r r e s p o n d e n t e  d ’  O  Secitte  
n V s t í f  c i d a d e .

J u l g a  e  c o n fe s s a  m a i s  o  « D i á r i o »  q u e  
V a l l e  M i r a n d a  &  D o m i n g o s  B a r r o s  
r e c o n h e t í c r a m , d e  a e c o r d o  c o m  o  j u i z o  
d o  c o n f i t v d e , q u e  o  p r e ç o  p o r  q u e  se  
p r o p i i z e r a n i  a  f a z e r  a »  o b r a s  ê  n n i i t o  

- b á i x o , [ !  ! ]  e  a t'C ix fs ix m ta  q u e , p o r  
r e s o l v e r a m  p e d i r  a  r e s c is ã o . ,

A g o r a  j á  u ã o  é  a o  G o v e r n o  q u e  c o n ­
v e m  a  r e s c is ã o  e m  o h e d i e n c í a  a o s  c l a ­
m o r e s  d o  « D i & r i o »  :  é  a o s  s i s . V a l i e  
M i r a n d a  A  D o t q m g p »  B a r r o » ,  q u e . 
v e n d o  q u e  ò  s e r v i ç o  í a  f i c a r  p o r  p r e -  _____ ____

'  '  urti* 1̂ !  IJ W.  | » (ri (»
m e i o  p á r a  f h g i r e t »  a o  c o m -  — -----------: -

a s á u in iflo  l
i á  m e s m o  c r i t i c a  fiu  b r i n c a  
e s p i n t o  f o l g a z ã o  d o  d r ,  A i i -  
,H »p e ld o  *  ^

. J á  st* v i u  i p i e o m o v e l  fo i  o u t r o ,  is t o  
é , o  d e s e jo  h o n e s to  e  e b ^  a flo  d e  s a ­
l i e n t a r  a  W in  r a z ã o  f i a  b a i x a  a c e  usa 
ç ã o  d e  q u e  só  p o r  s e r  D o m i n g o s  B a r  
r o s  .H fih r iu h o  a fin  fh> d r .  A l l i e r t o  
M a r a n l i ã o é  (p ie  t i n h a  a f m i i i i  a  q u e  
p e r l e n e e  e o n s e g u íd o  f s u i t r a f d a r  f> se r- 
VÍÇI i.

I V n s a  a i n d a  o  « D i á r i o » ,  c o n t i n u a i t  
d o  a  f - x p e n d e r  o  se u  m o d o  d e  v e r  a s 
c o is a s , q u e  a c o n c o r r ê n c i a  d e v e  s e r 
p a m  se c ç õ e s tle  o b r a » e  n ã o  p a r a  to  
d o s  fis  m e l h o r a m e n t o s  e n i g l o l m .

O  f s l i t a l  q u e  p u b l i c a m o s , h a  m e x e s , 
j á  e n c e r r a  a p r o v i d e u r i a  d ff j a s l e r  s e r 
a  p n q i o s t u  n o  t f s lo  o u  e m  p a r l e s ,

E ’  lo g ie o , p o r é m , f p i e a  e tiu s l r u e ç ã fi 
d e  tfM la s a s  o b r a s  c o n j m i e t a n i e i i l f *  t le v e  
o f l e r f è e r  j n a i s  s t ^ u r a n ç a  fh *  ( *e o n o m ia .

M a i s  t a r d e , c o m  a a p r e s e n t a ç ã o  d a s  
U p vjfts p r o p o s l a s , v e r e m o s  s i o  d r .  L e o  
p o b m  t i n h a  r a z ã o  q u a i n h i  le\ ia u a  
m e n t e -  a t l i r m a v a  q n e  h t i u v e r a  a r  
r a i i j f i »  iijfM in fe s s a v i*Ís  m is  < o n t it w ‘ tõ s .

F o r  e u i q i i n i i l o , si I h o u  ( ju e  u ã o  n o s  
o f i é m l a , tli's tlf* f p ie  Sf^jam  fe it a s  e m  
l i n g u a g e m  d e c e n te , a s  a l le g a ç õ e s  d o  
« D i á r i o »  n a d a  p o d g m  t r a z e r  a o  d e - 
lw «tt‘ .s e iifm  :i n o e f a ç ã o  tle  u m  e s t u ­
d o  tle  a l m a  v e n c i d o  p q jn  d e s iI lu s ã o  
i; |M‘ b i  r t o iio r s o . 1

H a ,  f l e in a is , p n t-r n »  a r r a n j o s  fle u u n  
c i a d o s  jie lo  e o r r e s q V im le n te  d ’ o  S m th t,  
a r e c l a m a r e m  a u t t e u Ç ã o d o  d r .  L i - o  
]» o ltlti , c u ja  fM H rf*c ç ã o  d e  A d v e r s á r i o  
S . .S ,  n ã o  st» c a n ç a  d e  a l a r d e a r  j k *1o  
« D i a n o » .

S e r i a  b o m  «p ie  o  r e d a c t o r  d a  fo ­
l h a  a d v e r a «  vitesse; a  f a l a  s tib r e  as 
c a l m t i n i a s  r e f e it a  d c s  a o  B a n c o  d o  N a  
t a l ,  e s t r a d a s  d e  r o f h ig c in  e  d i v i d a  tio  
c o r o n e l  F a b r i e i o  M a r  a u  h ã o . p a r a  p r o ­
v a r  si h o u v e  t il l io t iK m o  e  a r r a n j o s .

E m  a r t i g o s  a n t e r i o i v s , j á  a f f i m i á ­
m o s , s**ni r is 'fo o  d e  c o n t e s t a ç ã o  s e r ia , 
t p ie  m o n  m is  c o n t r a c t o s , m o n  n a  in -  
s c r ij iç a o  th * acçôt\s d o  B a u t ‘o  ( a i n d a  
n ã o  r e a l i z a d a , a l i á s ) , m a u  n a  c o u -

P á l m e r k i  F i l h o ,  i ^ a u ç a v e l  e  a b n e -
gaf lo no h»ii devotamento ás eausiw 
justa» de sua terra, acah» de a d k e n r  
a feição do posso sympathico ooUqg» 
A OidaAr, do A ta ,  que vem de enirK  

decimo anno fie vida,
u s  e s fo r ç o s  d o  d e n o d a d o

u p ,

De reïal
Estamos hoje em festas. ‘
P o r q u e  T  ’  ,
EV facü prever-se o motivo doesta 

nossft alegria.
A Republiua celebra a data de smi 

natalício.
Vinte e um a»nos completos !
Está por nonpjuiiite emancipada...
Entrou, como rezam os meus alfar- 

rabios jurídicos—ua posse legitima de 
seus direitos civis e politicos.

Attingindo á maioridade não o faz 
sem as nossas znmbaias.

Ella tem incontestável direito ás 
manifestações de carinho dos que tra­
balham ifoKta c.i ;a, sem pretenderem 
chegar ao vertíce da gloria, de onde 
Líicenaire a rancúrii a effigie radiosa 
d’esse f: ■*' r -î ado phílosoplio de Sta- 
gyra qut*. m  antiguidade, enchera toda 
uma epoeha. ,

Já não é 'pequeno o numero de conre 
bateutes que por aqui têm passado

t a u i o i m v H . J m i H i y m o  <lc A l h u q a e n ,  
s e g u i u  a  c o i i i p i Í H i a r  o  M u r a n p à  
4f o iM |U is t »  q u e  m d i z o u ,  m c im I o  'p a r .
a h i  u i | h i í m n Io  e a p i t f t o  l u ó r  t a »  M I S  e  
f t a b e i u i u ,  p o r  « fa r t a  r é g t a  o  « o b i e -  

d e  M tífU H hâu  p e io  q u a l  f ic o u  
p o n h e e i d o , b e ip  (M im o « e u »  d e s c e u d e n

^ 1k»feVe a Ka/A» de Estado que d. 
Dtogo rte Meiiezen, sendo nomeado, em 
ANOfit gavertwdor geral do Brazil, 
liartia do Betao mi mesmp anuo, com 
destine * Batata e, t a n t a » por um 
temporal, teve dtf aitü iar ao Rio Gran­
de do Norte, «onde encontrou, na 
cidade, vinte e cíueo moradores, e 
no» arredores, oitenta, que viviam 
da p n m  e cultura de roçam.*

M e r o  p r e s i i l í o , | H i r t a n t t i . ^ s e m  t e r  
a i u i l a  u m a  m l in i u i s t r a ç ã «  ^ v i l ,  d .  
D i o g o  th * M c n e z f*H  a i i i s t i t j n i  e , M>b 

i r  d á ‘ ^ R e l a ç ã o  d a  B a h i a ,  d e  
g e q r - p n i  j u i z ,  u m  v e r e m l o j ,  

1»  G a m a r a  e  u m  p r o c u
r a d o r d q á u u u i  

P o r  o r d e m

para
cação pdrtidaiïa ao serviço d’este jor­
nal.

Foi em 1 8 H9  qne Pedro Velho fizera 
surgir este brilhante vespertino para 
a missão digtiificadora da derroemla 
moiiarehica. '

Vé se. pois,que,nniito antes do exílio 
do nosso imperante.em julho do auno da 
graça da conquista rèpqblieana, um 
sopro de Vida nova prçfondameute a- 
balííra o nosso organismo político— 
social. ^

U sympathico democrata, qne da 
tribuna já  eimentára os princípios do 
abolicionismo, arrojava-se, então, em 
frémitos de enthusiasiiio, ao seio da 
imprensa, propagando o germon tia 
Idéa Nova.

E élia surgiu, cresceu, avolumou-se 
e trimnphou, por fini,n’este îe<laço do 
planeta, sot> o influxo de sen vertm, 
sob a magia de sua palavra ardente 
oomb uni vulcão, sonora como um 
gorgeio. , ,

Para servirmo-nos da phrase com 
que Viílemaiu ajtiizára a inu-sonalida- 
«1« dó Foiitàue», diremos que pti

m e s m o  a n n o , p r o c é d o n  s«» á  tie r
ção entre esta p a Gapitania d»  ̂
rahyba, ficando para aquell» o «ji- 
genho «f^maratiibft», e para o Rio 
Gramle o eiigciihó «Gunhati».

As terras que eram considerada* 
bôas para crrâção <1« gmlo reoeuti- 
am se ás vezes da falta de chuvas.

Possuiu í\ Capitania ilezeaeis pe­
quenas aldeias de indíos, mal gtiver- 
natlas e inquietas, á earenoia de ca­
pitães c sacerthite» que as doutri­
nassem ; mas. sem embargo d’isso, 
confiante irellas, ua amizade tle stms 
princi]>aeH e, sobretudo, no prestigio 
de que gosava a fertaleza tios Reis 
Magfis, Martim Bonre* Moreuo, fpie 
se ;U‘hiivii no cominundo fias força*, 
não trepidou em seguir com cinco 
soldados e uni eajicllão a fazer jw

<nll,K»n.lo » («iividade. a  in te llin n -1®*8 ” ,m m <l» riloira .lo .ía
«■ia e, para quS«uSo «i«l-o t a .!«!! »f,1““ ''1* ' .‘I™ '»"?** líWe,,u r  P0,,,l' ,

a_ 1 ■ . . .  .  *  ■ . _ _ 1 _ . ^ l l D V A i »  í i f » *  í l i k  r j i m n p i n i  oc h e g a r  a t é  a o  C a m o c i i n . a  f p i a r e u t a  
lé g u a s  f l o  M a r a n h ã o ,

Durante o seu governo, Jeronymo 
de Albuquert|iie ih^seobriu. no dito 
anno de lfíOS, na distancia de qua­
renta légua* tia fortaleza, uma mina 
dc ferro, e refere ainda a citada Ra 
zão dc Estado que t*m toda a cotfa 
do m ar havia bastante ambar.

Jertiityiiio dê Albiupicrqite falle- 
ceu no Maranhão, ,éta H»1K.

Natal, ,10 <h* junho de 1010.

rrri;\-n ; S. P: df LemükV ,
\

com m u m catumi de IVrti't i
Velho-^taSta^gítapMBioonVlIa o homem 
SUiH-rif^f,»»-erreltenh* houieiu tle alma 
cujos’sentimentos t*rani generostis e ni- 
pitloH comti os proprios instinetos do 
tahaitfi.

G I ’ A  X  a  n.\ u i  N O

PAPEIS VELH0SI
De mu trabalho que eonlércbino 

solire «h t'apitfe'S-mort** (jne guver- 
naraiu a Capitania do Bit» Grande do 
Nnrle, coin suas patente* reat-s, i|f*s-
l a e o  o  s e g n i n t e  c a j i i t n i o  : 

i l
JKHOXYMO DE ALlU c^ EKt^rE

Funthtdor ihi Cidafle flo Natal, cm 
2o fh* de/.embro tle 1500, loi nomeatlti, 
jior patentf* rt*al tlt* 0 de jant‘iro tle 
Kiu:{, eupîtào-mor da Ga]>itaiiia, pçlti 
teliqio tlt* sf*is aiintis. (*)

E r a  t î l h o  fie  tin t n i  fie  c g n a l  n t im e , 
b n i v t i  i M i r t n g n e z , f - o l o n i z a t l o r  ] n a iin -  
s u l a r  e  h a b i l  e s g r i n i i s t a .

A  p n ss c  d o  st-n g o v e i 'i i o  fo i u iite -  
r i o r  a  S  î le  a g o s t o  t r a q u e ) l e  a u m i , 
d a t a  e m  q u e  f i m e i a l e u  a p r i m e i r a  
a r e a  fie  t e r n i ,  lia  i- id a d e , a o s  p a ille s  
d it « '( i l n l K i l i h i a .

P e l a  u l t i n i a  concf*ssî\o (p u * t ê z , a 
A  t lb iis o  L a g a r t o ,  d e  m e ia  lt *g u a , n o

gover- 
eiisto de

logar «Piiiaiubuussú», devia. I(*r 
nado |ielf> menos até b dc 
ff. 10.

Jerony mo de A Ibnquerque. cm 2 
fh* maio de H.O-t, eoiieedeu aos seus 
filhos Antonífi e M athiasde Albuquer 
que uma sesmaria tle cinco mil tira 
çus quadradas, ua varzea do Cuuhaú, 
começando d1 onde entra a ribeira do 
Piquiry, e os doados construiram um 
eugenlio, que tomou o nome d'nque!la 
vai/.ea o que alli ainda existe eni rui 
nas,

D*esta concessão, considerada ex­
cessiva, teve seiuneia (*l rei, qne, mau 
dando d istribu ir as Icrm s do Rio 
Grande a quem ua qní/a-sse |S)f oar e

se e x p r e s s o u  n a  P r t #  
16 1 2 .  e m

stnieçãfidas estradas, nem na liqui- cultivar, assim 
üla^o das dividas tia lavoura, houve visão dc 28 de sf*teinbro dc 
»»„crimiifbtas facilidades que o dr. relação á referid» concessão :
Ijfsqxildo denunciou, na má hora em «E porqne mo constou ser mni 
que se ereou es|H»iitant*amente a re- exorbitante cm tpiant idade desterras 
putação de calumniador, qne íicalá a repartição que d’ella Cft Jerony mo 
de pé cniqnantó s. s. não tiver o de Albuquerque, eapit&o-mór <pie foi 
tiam senso de confessar o seu erro da dita Gapitania do Rio Grande 
ou provar qne o Governador distri- a seus filhos, e demais nã» te- 
bttiti 2.600:OOOtftOO com os parente», rein ifellas feito bemfeitorias, se re- 
Oomo aflinnou, inconscientemente, u’n- {Miiltato as dita» terra»». ' 
dm explosão do raiva cujo remorso *E»ta arguição teve o aeu dcstuaotS»4 
b» de am»rgul>r-lbc o espirito, quan- do. jiorqie o Gapltão-inóf de Per­
do lhe voltar a lucidez para atapre- nambneo. acompanhado flo Ouvldpr, 
êfação regular e honesta dos actos incumbidos de executar a P roêWto. 
dp Governo ella  vida alheia, vieram á Gapitania e, pela verifica

Aqui ficamos a espera «RT palavra (fio a que procederam na» ditas 
fie honra dç dr. A;igu»to LeopoldfiV teri m, em H de maio de 1614, as 

Yqj» o eoRega cia que posição se encontraram cultivadas e construído 
m ém  fctabor, mata A. voniadã + dfe ►<> engenho dc qne faltaras. (Vide o 
fina-Mksemsuhterfigíos eóhm as " " ' '
t t tn g w i  do oo tane,

m  m y a >
q t K

itft, opn» cit. do baião dc Stmlart. ) 
Doeste engenho, onde por i tq §  rs-

e s ta  c à r t a  v i -  
e i t o  a o s  

dCi ̂ Albuquer 
(Skpïfilhiii ti 
f e i t o  q ’ a r iu e l 

H e i  p<«* b e i q  
m e r e fi  <hi

. < * )  P a t e n t e  ?*(*al U m n o m e a ç ã o  d e  
J e r o n y  m o  d e  A l b m p i e i 'q i i c  y p c  
p i t ã o  m ó i* d o  R i o  1 í i i í i n l e  :

D .  F e l i p j i e ,  p o r  g r a ç a  d c  D e n . W e i  
d e  P o r t u g a l  e  d fis  A l g a r v e s , d 's i q n V . > 
e  d ’ t ilm n  m a i-  e m  A f r i c a ,  s e n h o r  \  
G u i n é ,  e  d a  ( .'O i i q u i s t a , N a v i f g a ç  \  
G o m m c r c i o  d a  E t h i o p i a ,  A i a b i a ,  P i  \  
s i »  e  fh » T i h Ü h ,  c t«i.

F a ç o  s a b e r  ;u  
re na  q u ^  h a v e n

• f e r d ó t a i p  
ó r a f ío i  *  W "

P e r n a i n b u e o , m e  
la s  p a r t e s  a t é  a g o  
e  m e  p r a z  d c  H n *
G a p i t a n i a  d o  F o r t e  d û  R i o  G i - a u f i e  
p o i ‘ t e m p o  d e  fi a n  n o »  a a  v a g a n f c  
d o s  p r o v i d o s  su ites d e  J 8  d e  jm ^ e i P» 
d e  6 0 1 ,  en» q u e  H ie  fik * essa i n j ê é , * 
c o rn  si q u a !  ( ‘s ip itü u in  te r a . e  
o  o i f l e m i f l o , ]>rot*s c  p r c f - a l ç o s M ,,'  
t i v e r a m  e h o u v e r a m  sis j i e s s o m f  i,.i 
a t é  a g o r a  s e r v i r a m , q u e  l l i c  s e n j p s K  
n o  l i v r o ,  o  a l m o x a r i f e  fin  d i m  
p i t a u i a  a o s  q u a r t e i s  <|e e a tla  a n n o , 
e  j h ‘ Ih  t r a s l a d o  d ’ e s ta  e -a rta , q u e  s e ra  
l e g i s t r a d a  n o  l i v r o  d e  s u a  d e s |»e s u  
|H *lf) f *s e r i v ã o  d t* s e n  c a r g o , e e o m  
('tiiih e c i m e n t o  d u  d i t e  J c r o n y m o  d é  
A l b u q u e r q u t f  l lie  s e i â l e v u d o  e m  c o n t a  
u  q u e  lh e  |s d a  d i t a  m a u e i i a  a s s im  
p a g a r . P e l o  q u e  m a n d o  n o  c a p i t ã o  
d a  d i t a  G a p i t s u i i a  d e  J V i  n a m h u c o , 
q u i*  o r a  é , e  a o  d e c u itc  f ó r .  (p ie  t a n t o  
q m * p e la  d i t a  m a n e i r a  a o  d i t o  J e  
r a l l y  m o  tie  A l b i i q u e n p i e  c o u lt e r  e n  
t r a r  n a  t a l  t  'a p i t a l t l a  l h e  d é  a jHisst- 
d ’ e lla  e  I h ’ a  d id -x c  s e r v i r  e  h a v e r  o  
( ir t le n a d o , p roies f* p i e e a l ç o * . q u t *  lh e  
p e r t e n c e r e m , c o m o  d i t o  é , c e l l e  j u ­
r a r á  c m  m i n h a  G h a n r e l l a r i a .  a o s  s à iiV  
to s  ' E v a n g e l h o s , q u e  h e m . e v e r d i t -  
d e i n u u e n t e  o  s i r v a ,  g u a r d a n d o  e i l )  
t u d o  a  y n i m  m e u  s e r v i ç o , e  á s p a i 
te s  s«m  d i r e i t o  ; d e  q u e  se  fa r á  as 
s e n t o  n a s  c o s ta s  d ’ e st a c a r t a  q u e  p o i 
f i r m e z a  d o  q n e  d i t o  lie  lh a  m a n d e i  
d a r  p o r  m i m  a s s i g n a d a , e  se i la tir  
d o  m e u  M ello p e n d e n t e  :  e  a n t e *  M m  
o  d i t o  J e r o n y  m o  d e  A l h n q i i e r q m  
p a r t a  »le s te  R e i n o  m e  t l m á  m e n a  
g e m  j ie la  d i t a  G a p i t a n i a ,  s e g u n d o  u z o  
«  «-O K tu in e  d e !l« \  d e  q u e  a p r e s e n t a r á  
c e r t i d ã o  n a s  c o s t a *  d e s t a  d e  f  • 
V e l h o .  M e u  s i* e r e t a r io  L u i z  F i g i  
a  f e z  c m  L i s b o a  a  b  d e  j a n e i i «  
1608 .  J a n a l v e s  S o a r e s  o  f e z  e s e re \
R e i .

E n t r e  o s  c o n c e it o s p h j l « ^ | ã i e
q u e  fi c a r ã o  p a m  s e m p r e  e m p o  
v e r d a d e s  n a  m e m ó r i a  c  n o  
d o  |>o V q ,  e » t a  q n e  n o s  
p r e d o m i n h »  d ó »  m o r t o s  s o b r e  i 
p o r  n f i t a - a e d i ç o , q n e  s e  t o r n e ,

^ a »  r e | f e G ç Õ r e  e a n n t a n t a » , t e r * , .  _  
do que torto», um eflfeíto (Irrifiriii 
consciência popular. '

Tortta que pensam iun momento i 
destiuta niprurteto do homem 
rão, ftmdaitrauta cmn verdade,

A  b Õ u e « u u d i x m  l e m b r a n ç a  
« i  w * d e i x a  a p ó s  a  e x t a e n c í u tf 
d i t e ,  o  r e m e m o r a r  f i e  e d i  
t u d o » , d c  a c ç õ e s  f o r t e »  c  d i  
a « |iic lle  q u e  a c  f e i  p r a t i e o i r  
q u t *  f a l a m  a i n d a  e  d i r ã o  l  . 
n o r m a  d e  c o n d u c t *  u n i o n  q i  
d e r *  t r a a e r  o  b e m  e s t a r  m i 
c o m m n m , t o d o »  o »  a a c r t f i e i  
f i z e r a m  m u b e m t a i o d a  
m a n a , t o d a  a  b o n d a d e

' M a *

ILEGÍVEL ■  HUT.LflO.n
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W ^ ii iHIHCÜ UilJIIMIÇU «II II«—
1 ‘̂ fitpSrhi ondcm  uaçãu o si o impe 

uierxjíi, ou não, pcrdfto ou 
bonmHltAçihdu pena.

PfatnndJ da informação dos juizes, 
"'li* tiin eJaiptor pátrio, «é exciLsado 
b««f*reççi* I  iinportmicia maxinui d’es- 

cs<*J:u<# iincntos, que devem ser os 
Uiais eonil etos e <*onseieueiosos; ii&o 

traia o uma solonuidade inútil, e 
,w j  li ijjes v-i- em se eom penetra r da ui - 
ta msj^ínss ilídiuie que assumem amn- 
'rtl .Áifa i f  ijíi imeiro nipresentiinte da

jdoiitriua oi tlunloxa sobre 
recurso de| graça, que, nem de leve, 
svii tu a  u i fmkcção nobre do Poder 
ecuti vo ; uo Hiivez d’isto, o ewlare- 
e instrue, fiizendo-o exereel-a de 

■ma que o dilieito de graça seja o 
mplemeiito vujutajoso do systema 
tiiiteneiiirio. \
Alguns juizes, 'esquecidos de que os 
»deres que constituem  a direcção so­
ul são hai Mkoiiicos, dominados de te- 
-hisiuo metas prerofçaiivaíí do Poder 
vceutiva,entendem repetir lêduzida- 
■nte ein uni niero lelatorio  o que 

■ dplallfi^luiijente da cópia do 
remetí ida ao poder que agru-

'  uiiicaniente a informação 
da cirriimscripção do deiicto 

• insp irar«  depositário doEx- 
quando exercita a  sua fueiil- 
cominiitar oii perdoar as pe 

>stas aos iisks, em crimes com 
»orqiie, como diz o citado cs 
«não é meuds im portante que 

iz a  iiitb rm ano  exigida ao di- 
- i casa dc çor\eeçãq ou do car­

iem» !—
Toda a nossã fadiga de viajantes no­

véis protestava pela solução do tor­
mentoso problema dos transjKirtes.

— Desmonte, meu amigo, já me da­
va eoidado !—vociferou o fazendeiro, 
segurando amavelmente no freio do 
animal esbaforido, para ajudar-me a 
deseer,

E continuou a gentileza abraçando 
alegreineiite a. todo».

—Uomo está v. s. f Bonisinlnef Po­
mo deixou sua família ?—

E assim que os faniutos, entre euri- 
osos e admirados, conduziram os ca- 
vallns arquejantes para o cercado fron­
teiro, fiz u apresentação docompanhei 
ro ext ranho : .

—O di*. Feito&i, da Pommissão de 
Seccas,

Tenbo a honra de o conhecer, seu 
doutor. Já ouvi tratar no seu nome. () 
compadre Pazuziuha do Riacho do 
Meio me falou de v. s.

— K’ um distineto profissional, de­
votado á nossa cansa, d»- quem muito 
esperamos, apesar de não ser filho ilo 
norte.

O engenheiro agradeceu delicameii- 
te e liou ve novos amplexos, que o ca 
pifão Lolu, babando de alegria, ele­
vou diplomaticamente á sexta ou séti­
ma edição.

— E" um moço Ixmito ! V, s. não 
terá mais de uns trinTaimos. Pelo fa­
lar, cuidei que tivesse mais ednde.

—A é]»oeha é da rapazeada, capi­
tão. Os velhos já deram o cacho !—re­
pliquei, batendo^M» hombro do fazen­
deiro, que orçava pçlo setenta e. oito, 
não obstante ainda espigado e lust roso.

v» IH/IUC. Uri IIVUWIIB
iigeutes e activo», mas que desco— 
nliecem livros e revistas, mula sa­
ltem da sua profissão.
' —~ E  q u e  f a z  e n t ã o  o  G o v e r n o  t  N n  

s u l a »  r o t e a s s e  p a s s a m  d e  o u t  n i  f o r m a .
— Perdão! ET injustiça attribuir aos 

poderes pttbliçgx um profundo defei­
to moral, talvez um vicio hereditá­
rio do nosso povo. Cumpre reformar 
os costumes, ensinar a Ikuu viver. 
Ha quem julgue aviltante o trabalho 
rural. Temos uma legião de douto­
res e empregados públicos e os cam­
pos eStãb entregues á gente rude e  
desprotegida.

—Mas, ainda assim, ^interrompeu 
o engenheiro) a resjxmsabilidadc ca­
lx* aos dirigentes da opinião.

— Você adenntoii o ponto u que eu 
desejava chegar, Atteuda: não é o 
Governo que faz o |h>vo, porém a 
nação que si faz a si propria. As des­
graças que lamentamos são todas de 
ordem moral. ( '«incçouse a cuidar 
de vénus da educação jmpular, entre­
tanto o velho prejuízo de raça fez 
da cultura de inlelligetieia um ae- 
eesso ao diploma, (pie é o vehieulo 
do emprego. ^

Quem ha de promover o desen­
volvimento da riqueza nacional, quan­
do os mais capazes cucaste! luin-se 
nas capitaes dos E sta d o s^  do alto 
das si iiccu ras, produzem discursos oiu 
vez de 1k*11os exemplo* TI

A agricultura, liase de nossa rique 
za, é unia arte complexa, qne utiliza 
os prcòMfos de varina sci^ucias e im­
plica dedicação e amor ao trabalho, o 
que está faltando ainda ao nosso povo.

ís s t  que, esquecendo
eqjftiWÇjnuv, ^|#ieeer o convênio ce­
lebrado eutreo*8tetado e » União, não 
querem reconffefhr oe despachos fir 
madog pêlos nossos fauccionarios es 
tuduaes, consideraudo eon trab: todo u 
sal apprehendido*.

Voltáramos ai» assumpto.

FEST1 E t UHZ tt fiüi»
■tf“-----  .

A Kgreja eele|>rou no dia 21 deju- 
nho lindo a testai de São Luiz de Goa 
zaga, festa que tilo de perto fala ao co­
ração da mocidide catholica.

Domingo ultimo, oUirculo Uatholi- 
ffPio X», homenageando o seu glorio­
so patrono, realizou »vmpathica festa, 
que oixítleceu, ipais ou meuos, á se­
guinte ordem : i . ,

A 'ssete horaslda maiihau, ossocios 
do-. «Pio X» reeelieram a eoiumiinhão. 
sendo cqiebránte (f esse aerto o cone 
go João^let Austro.

A’s íiove horas, houve missa canta­
da, otficiamío o eonego .Toão de Cast w, 
ai*olytailo jxílo usuliv Antonio de As­
sis o. pelo meuo^ista Celso Cicco.

Um eôro, comixxsto de <lislinetas se 
nhoritas, entiKif cauticos sacros da 
cerimonia. *

No Collegio dl*Manto Antonio, teve 
logar, a uma hora da tarde, a sessão 
magna do Circjilo «Pio X j», sob a pre­
sidência de honra do desemiiargudor 
Jeronymo (^amÁ*a.

Ksti vei am pr-cscntes, além do exin? 
Govei nador do Estado, muitas famílias 
e i-avalheiixiÉi^lamostja socieihule. .

qne fez o mez passado, de um fonio 
para incineração do lixo, ibit-a por 
intermédio de uma importante casa 
commercial da praça de Manáos.

----- Despediu-se do Jornal 4o Genm-
tnet ftlo, por ter de seguir para Floriano 
Peixoto, onde vae exercer o cargo de 
secretario da Intendência Municipal, 
o dr. Macrino Raposo da C'amara^ 

----- O dr. Monteiro Lopes, deputa­
do federal pela capital da Republica, 
visitou o Palacio da Justiça, tendo 
occasião de assistir a uma conferencia 
do Superior Tribunal, em cqfo recinto 
foi fidalgauiente acolhido.

.... -O dr. Eugeuio Barroso, s»)lici
tüdor intêrino ilos feitos da Fiizeuda, 
foi nomeado para exercer o cargo de 
priM*miwlqr fisi*al, durante o impedi­
mento do di*. Tavares dn Costa, qne 
se acha enfermo.

—— A Juspecloria da Alfaudega 
concedeu as seguintes licenças : de 3 0  
dias, ao despachante geral Leovegildo 
Pinagel, para tratar dos seus interes­
ses ; de ÍK) dias, ao despachante Ur­
bano Santos Damascene, para trata­
mento de saude.

---- -Poi nomeado Raynimido P i­
nheiro para exercer o cargo de super­
intendente muuicípal de Floriano 
Peixoto, ficando exonerado o actu­
al.

—  Para a fiscalização municipal 
nos distiictos, foram assim dest ribui- 
dos os tiscaes : 1? district O, Dacio
Ijeojxddino de Carvalho ; 2? Joaquim 
Marianno de Souza ; 3V Jornpiiin An 
tóiiio da Silva ; 4? Manoel Severiano 
de Lima ; 5? Autouio de Souza Bom- 
fim : ti? João Tbeoíloro dos Reis.

* l)08*X» ILu
to Leopoldo i.

uwu * Mtgpiu <«w
A viagem aerá feita em jaugada *• a tri- 

polaçfto será a  «eguinte : mwtiw, Paulino 
Cabeça ; prúeirvi, Zí IHtiea : bico de prôa, 
capitão Siry. *

0 dr. ÀTigiiNtínlx» deverã estar de volta 
q u a n d o  h e g allittb a s cr»*aroro detttee.

AnsiiHi Mkstba.

í wafrmuwii
de uih jornalista americano as 

áeguintes í-onsiderações a respeito da 
espinhosa missão de diiigu* um jorn a l:

. Não ha coisa mais difficil do que di­
rigir um jornal :

Si trata muito de politica. os assi- 
gu ü u tes despedem - se, porque estão V  
tofl de politica.

Si prescinde de politico, dêâ)»edêm- 
si* porque o jornal é  insípido e p<*sado.

Si publica niuitatí noticias, o publi­
co desgosta-se, porque o qne diz é  men­
tira ; si as supprime é para encobrir 
as v erdades ao publico.

Si faz ditos e gazetilhas alegres, d i­
zem que pretende sei- espirituoso j ai 
não os faz. assegura que o jornalista é  
um velho fossil que cheira a rapé.

Si publica artigos ogginaês, dizem 
que não valia a  pena oceupar espaço 
com elles, havendo tanta eojpt bÕa 
para cuidar. f

Si copia, dizem que escjféife A the- 
ftoura.

Si ataca nina <*oIlectividade7>u indi 
v id uai idade, chamam—no grosseiro, 
parcial e venal.

Si insere algum artigo agradavel ás 
damas, os homens praguejam contra o 
jornal, por superficial e insolente,.
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echn-ae no dia 
ander ^nmptoo-

aaipeqte mobilado de onde não sao a 
passear senão de carruagem.

llebecca, vendo que Rocambole pro­
cedia em tqdo coima maior seriedade, 
dissera para comaigo ;

Segun^O parece, achoi um homem 
como deve ser, e que não olha á des­
pesas... jUtna vez que quer cobrir-mo 
de .cachemirns não vejo razão pnra o 
contrariar. .

Quaní a  ponto de transpor a porta, 
voltoUMse Rocambole pura traz, di­
zendo :

—Olha qóe tens aqui *uma cozfn 
Oheira, uma criada de quarto, um 
cocheiro e dois cavnlloe... Adeus, pe- 
Luena. .

meu ; amor... respondeu a 
S dsr Baccarat, cdbvencida de que 

itooMBboid se apaixonãra por etU.
, Socamboie eahiu« dirigiu-se a pé 

W 4,0  d # ,  e A|t.teo-se n’uma car- 
s é é é h  4e > h ipn l. que encontrou a 
|SW bi MNsoe. -

—AoDdã«j|oer o eenhor ir?
—P riiilro Ã rua de quresnee, q 

depois á  de Fantb^pQ, raspondeh eUs
ao cocheiro. ' .* _- > * . «

Procedamos agora o noeeo heroe 
algUua uifiutoa, entrvskoe primeiro 
M b idle no quarto onde D, #oeé, tree 
mas antes, q» vestira mira tr ao bai 
I», apm suspeitar do fim que a  espe­
rava. .

O cadaver, M ao  sabemos, fóra 
transportado «Ao para o do«MUo

do finado, mus para casa do duque 
de Sollandrera.

Xatnpa, ^ lacaio confidente, esperá- 
ra seu amo toda a noite, e apenas 
amanhecera fóra a casa do duque, 
onde tivera noticia do que «ocor­
rera.

—Olá ! disse* elle para comaigo, o 
men desconhecido não perdeu tempo... 
Agora quasi que adivinho tudo.

Zampa vottiira á rua dc Pouthicu, 
e apenas alli chegãra, dirigia a si 
proprto este discurso :

—Se meu amo vivesse, tornar-me— 
hia seu mordomo ; mas visto que i£ 
morreu, que devo fazer ? Um bandido 
vulgar não deixaria de roubar o de* 
fnnto, lançando mão de quanto a« 
charae. Eo pon*m, sou mais honra­
do, ou pelo fUenos, não sou tão des- 
gsHoeo. Ainda que levasse d'aqni oi­
to ou dez mil francos, algmuas joias, 
e o valor dos trss cavallos que estão 
na eavallariça ficaria muito adianta­
do ? Tpr«me-hia afinal arriscada a  ir 
para as galés por quinze ou ^ a te  
mil francos. Acho pouco. Prefiro eme» 
rar Em primeiro logar o duque de oal- 
landrera ha de chorar tonto petp D. 
Josa que será capH de se ms aM -
n so pdjo ttoõir ds eu ter sido cria- 

’elle. a r z  p  smisade do duque é 
quasi a riqueza. Em segundo lagar... 

Aqui mtefrompp-se Zampa t
ditou :

-E m  «gundo logar, proseguiu elle, 
se D. José sptá morto, s ss eu, a&m 
•Aber «m principio porque ooutriM

para a sua morte, é porque havia 
alguém a quem alle incotnmodava. 
Esse incógnito, não posso já duvi­
dar que é um aspirante a mão da 
menina Pepita ; «rn como eu estou ao 
facto do segredos não posso deixar de 
ser aproveitado, j

Este radtxánipj era tão logico, que 
‘ ’ ‘ estar tranqiima*

e seu amo, levou 
e manifestou dôr 

ruhte a carcmonia 
depositavam o 

ri’um carneiro pro

ZampA deixou«« 
mente em casa 
três dias a  ch 
tão viva, que 
fúnebre, eraquai
corpo do D, J _
visorip, o duque., de Saltaudrera, qne 
pouco depois deáÜMriava ao snhir da 
egreja, notou o criado de quarto de 
seu sobrinho hemunando copioso 
pranto, e dando' mostras de mal se 
poder terem pé.,

Eswr dór—pato Amnoe Zampa assim 
o esperava— ser-lhe muito pro
duetfva para ó futuro.

Ora, durante fim  Ates, Zampa, a 
quem I  justiça km éS» guarda dos 
seltoe postos na casa, ooutiouava a 
esperar notícias da mjetminun 
cooliecido qM  o ea m p w t a puiMHa 
o seu sanado, lu n t i f c  « t lM u to  
dos cavaUga, e vefcadopoc tudo, co­
mo em vida de mp amo,

Itecvunreram, ptÉdm, oa tesa dlas,e 
náo appareoaa nimmam. O duque de 
BailaMrtra pariuaii^ãquslla mesma 
manhã, sem ra n te r  a  ceodàçin foto- 
ra de Zampa, lta ãiaudot m a  driatí o

nn rua da F o i-fiear pntvlJenrismente

—Fiz tufvez nina grande tolira \ 
principiou elle u pensar. O duque fi ca-
paz de se não lembrar de mim, e o 
desc - -
via- 
m ãos!

■ —  —  —  -------- -------- ^  " j  -- - -
lesconhecido de não apps rever. De­
via-me ter pago por minhas próprias

Quando Zampa acabava d» mzer es­
to reflexão, ouviu tocar a sineta da 
"porta, que annuuciava nma visita.

Zampa correu a abrir e achou-se 
na preseAça do personagem que já 
vira muitas vezes, que n boneniia ju!- 
gára ser ò diabo, do homem emfim 
do casação e dos cahellos e barbas 
ruivas.

-E stá s  só ? perguntou-lhe o recém- 
chegado em tom de auctoridads..

—-Inteirametite ft»'», rospondeaÃúnpa, 
fazendo profunda cortezla.

Rocambole entrou, e acciràeenton :
—Fechç a  porto,
ZampA' obfldemn, acompanhou o ex** 

traordlQario personagem até á sala, 
onde se sentou sem mremixda u'um 
canapé.

—'Vamos a conversar, disse elle.
Zsrnpa deixou-se ficar respeitosa« 

mente em pé.
-*T»' és um rapaz intelligente... 

pn i figmq Rocambole.
JSainpa Inctluou-ae.
—Deve bastor-te palnvm pa­

ra Sumadtree o rario...
'—Moitas veies...
*-E mesmo entenderes e>ni a meia

palavra...
W d  tem succedido.
-F od er-m ^ h as tu dar informa-

çòes? exactas arei-f.t 
Ji>sé ?

da morte do D 

pergunta 1 disse

iu|irv

il̂ 2daque

—A«'ho divertlçla a 
Zampa. * ’

—Porque?
-̂ *or me perguntar o que sabe

lhor do que eu.
—(Ira adeus !
—Pelo menos sesim o é& a.
—Pois bem... mas vaa,\áeutpre qj 

zendii... *
—0 . José morreu dapuAba 

a clirHiiH. lhe deu,
™E (lepoix ?
—K sqgundo penso, com a punhal 

qne o senhor lhe entragou.
possível... E sabes porque ?

—Desconfio.
-D ize lá.
—D. José morreu porque Criava n>- 

ra casar com a meuioa d«* tMteidHHs 
—Também póde ser.
“ Ora, continuou Z a a p a  m  

casamento lhe uAo agradava àò  
nhor, é fór* de duvida ter rido 
nhor, o insUriarinto

-A h.! o  h j p B m i  
-h k tá  claài ! jMrii

do duque... «^
—E’ ravdads, A., não stm 
“~l«ogo, tem rido hmtri |  de

quem projecto casar < '
—Está bom.» disss 

vejo qne és am 
—isso é lavor.

o  tal 
ao eri
o

ho.n ia*
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^igo capitl 
^pturario do .

rodo Ratado. . , ’
— D. Maria Oerqueira, viuva do 

capitão Fernando Carvalho.
----- Antonio, filho do iumbo dedica­

do amigo capitão Juli&o Bento da 
Coala.

-----FESTAS
Correu com grande animação o sarau 

realizado pelo «NatateClub*, na noite
de 6. João.

Familiits e cavalheiro» de distinção 
estí v erain alli reunidos até meia noite, 
n’uma agradavel festa, que, certo, dei­
xou a» mais caras recordações aos que 
tiveram, como nós, a ventura de assis- 
til-a.

---- CONCERTOS
tTm i bella e attrahente festa foi o 

cojíCl‘1 ’ 0 realizado na noite de 23 de ju- 
?:íio ul i i í i bno Falacio do Governo,

;i i ri ! .* -4í:a dirigida pelo eximio 
. . Iiiculiiio Milano.

v * \ K i a S
: .ao. dr. Alberto Maranhão, be­
lo governador do Estado, rec©- 
sr. Ministro da Agricultura o 

seguiute t4f^ramma : .
«Cabe-me communiearvos que o sr.

A —  ̂'>mpareeeram quasi 
todos os proprietários e arrendatários 
de engenho, que receberam com en- 
thusiasmo a idéa da fundação da Usi­
na. Alguns, que não poderam compa­
recer por motivo do mau tempo que 
fozia, tém enviado ao exmo. dr. A l­
berto Maranhão as manifestações de 
sua solidariedade.

Uiscutidns as bases do emprehendi- 
mênto, ficou desde logo assentada a 
soa realização, sendo incontinente la­
vrado entre o Governo do Estado e os 
agricultores presentes o contracto res­
pectivo, que brevemente publicara 
mos.

Conforme o edital que damos na se­
cção competente, já foi aberta a con- 
oorrencia para o estabeleci me» fcy da 
Uzina.

No dia 24 do mez passado, reuniu­
se o Clnb Carlos Gomes, d’esta capi­
tal, e elegeu a nova directoria, que tem 
de administrar aquella associação, de 
julho de 1910 a julho de 1911, a qual 
é a seguinte ; presidente, Joaquim 8e- 
verino da S ilva; vice-presidente, Luiz 
de França Coelho ; 1? secretario, An­
tonio Argemiro de Moura; 2? secreta­
rio, Joaquim Emiliano da Silva ; ora­
dor, Francisco Heroncio de Mello ; 
thesoureiro, Manoel Baymuudo de A­
guiar.

d’elle prédio pnrafhoo.

Becentemeiite eh 
ruá, onde occupa dij 
de juiz preparador' 
tíiiguiu-uos com a sifit 
joveii e intelligente ooir 
José Moreira Brandão, ~ 
co Sobrinho.

ü iá lto  Jtt- 
O cargo 

, die- 
O nosso 
ieo dr. 

;o Bran-

De passagem para o CeaFft, dignou - 
se de visitar-nos o nosso estimável wj- 
estadauoav. Almeida Braga, secretario 
da companhia dramatica Frauciscn 
Santos.

S. s. teve occasiâo de çiostrar-nos 
nm album, < mitend» lisonjeira« refe­
rencias dos j ornam de Buenos Ayres e 
Montevidéo aos trabalhos dos artistas 
da companhia de que é representante.

Ao seguir para Fortako a, a bordo 
do Brazil, trouxe-nos sim» despedida« 
o digno cavalheiro sr. Augusto Figuei­
ra, representante da casa LÍ Vnlliamy 
& C* de Pari*. I

xYelia-se n’esta cidade o nosso distin­
cte patrício IV tenente Vuajnte Henri­
que de Moura. *

maçoea doe terrenos abaixo men­
cionados ;

0 rbano Petrizzo, requerendo a- 
foramen to de mu terreno, por elle 
ta-cupadr», d rua coronel Pedro 
doares, no quarteirão n9 53í do 
bairro da Cidade Alta, d’esta ca­
pital entre as casas de João Neee e 
Pedro Paulo Vieira de Mello; dT. 
Alberto Maranhão, requerendo 
n foramen to de um terreoo devo­
luto na area suburbana, limitado 
o norte peja projectada Avenida 
Nilo Peçauha, «»aui com a Quinta 
Municipal, a leste com n Avenida 
AfTonso Penna e a oeste com a 
Avenida Prudente de Moraes; Mi 
giiei Barra, requerendo afominen 
to de um terreno á rua coronel 
Pedro Soares, onde tein uma casa 
de sua propriedade, no quarteirão 
n’* 4 4  da Cidade Alta; Florinda 
Maria de Medeiros, requerendo 
aforamento do terreno occnpado 
pela caaa de sua propriedade, á 
rua Cabugy, quarteirão 12  da 
Cidade Alta d’esta capital ; Luiza 
Maria da Cruz, requerendo afora 
mento de um terreno, á rua Pitini 
bú entre as easas de Capitulina 
de Macedo e Thereza Bezerra; 
Juba Carneiro da Cunha e Juvitia 
Carneiro da ^Cnn â, requerendo o 
afotame.nto do. térreuo oecupado

Nova Ou*; Tbemistoel«* de Pau­
la Costa, requerendo aforamento 
de um terreno oecupado por uma 
casa de sua propriedade, edificada 
â praça 24  de maio d’esta capital, 
limitada ao norte, com casa de 
Thumaz Antonio Nunes Monteiro, 
a leste, com a tnesina praça 2 4  de 
maio, ao sul, com casa de d. An- 
tenia Zeuobia Bezerra Cavalcante, 
e,ao poente com a praça Capió, 
antiga rua das Laranjeiras; O mes­
mo Themistocies de Paula Costa, 
requerendo ma is dois terrenos sen­
do um á rua padre Pint i, limi­
tado ao porte, eom ciisa do eida- 
dilo Venancio r|e »Souza SuiiFlogo, 
a leste, etun a f ravessa Pequiry ao 
sul, com casa de d, ironia Para- 
guav, e ao poente com a meneio«, 
nada rua padre Pinto, e o outro 
á rua da Meserirordia, limitado ao 
norte com casa da sra. Amélia 
Ferreira Alves, a leste, cum a pro­
priedade do sr. Pedro Paulo Pes­
soa, ao sul com casa de Luiz Au* 
tomo da Silvn e ao poente com 
a mencionada rua da Misericórdia : 
Manoel Henrique d’OJiveira, reque­
rendo aforamento de um terreno 
á rua doCommercio uo bairro do 
íb beira nade tem edificada uma 
case de sua propriedade, limitada 
ao norte com casas doa ara. Brau-

-.. | .-*«*-* - -.»oo nuti
no diu í) de ju lho, flegu çp ara  
o s d o n o rte , d ep ois dtf in d is­
p en sável dem ora. 1 ' *

4 « p a s s a g e n s
ta  le e m  IO *|, d«

Pnrn varga, péibsugm: 1 mv 
commewhiH, valores e mu s fy- 
iormações, a tr a ta r  eou  
g en te—

U
M a « Ire i*

a h a d i l v i l o .
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CIRURGIÃO DE

N iz a rio  Q
eoxsriTAü lu s  4 ás  4

Rny* C orou el B on lfaélo^  1 4

Dr. Januario Cicco
MEDICO E OPERADOR

----— )
O áronsultas todo* oadías. de 11 f  

da tarde, eiu sua resideocia, ê rua tfe 
dor Jn«é Bonifácio, 17.

Dedica se tambeitt ás uihlestiás do 
riz, bocca, gargaota h ouvidos
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Econonusadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada pelo d r. Claudia de Souza em 20 de outubro de (907*-lnstallada em 15 de mar$o de I90B
APPROVAIA m P K tim  M 6OVKRH0 FRMjUL Cfil RRFOMTO PftRmmXAi 18 AO TOESOI RO FKI8RAL PARA 0 CAPITAI l i  IIL CONTOS IR R||$

- Registrada na Junta Commercial de S. Paulo

Pimfcdmt" : Setiafior dt Lni* Pika, ex aecretsrfo da AgricnllurA, ex- 
cheCe de Poliria do B. da 8 . PadIo. 

itaeretarto: CoMendador Ijeondo Gurgel, eodo da tima Silva Sea- 
bra 4  C da Fahrica de Tecidos S. Bernanlo.

Tlwamiiilni: Or. Gabriel Oina da Silva, director da Companhiu Fa*
bril 8 , Barnard«.

(Create; Dr. Olaodio da Sonia, medico •  capitafiata.

4 nS Paulo.
bfejnduattial.

do Rrtedo de B. Paolo.
Ceode Pretax dlrertor do 
Barão ft |>npraL

ftedoMo 4* Miranda.* »- - t- 4aD m  M"**| * | i •
Dr. iofto Alvaa lim a,
Dr. VlNwr Godiabo,

adaMtalleta.
da Hoepital de leolamnnto deS.

BfcSS»*à * » » 4 » * 1 > I  QwI»m *

A ^FcoiiomjsttíJor i  Pm iliitn'’ ó oma^ i 
niedaile m utua «nm ;vppn*vr»«fão e fmcalisLi - 
i;íío do (inverno Ffídnml. cii/o fim ó onCdIx I** 
cor uma ponHuo vitalícia, cm diiibci-
ro, ao« 8ou8 flotfioH. Tem d ia s  cu ixatí: a  
CAIXA A e u  CAIXA B.Omsam obdu CAIXA 
A pagaii» •>$ do joia o 2 f 5 0 0  de nonualidad*k 
o tom o direito a  um a pensão vitalícia EM 
DINHElItO no fltn de 1 5  ã S m ( 1 5 0 f , ruu -  
xim a]. Oh godos da C A IX ^ w fc g a m  5 |  de 
joia e 5 f  de mensalidade ■ ■ P i o  direito a

Esta eociedede NAO TEM (X)

uma pcti8iU) vitulicin, E \í IHXIfEl-RO.no 
fim do 1 0  umio.N [ 1 0 0 .f*. mn.\imu). ,

No caso do so«*io iVdlcccr nulos do dic>r.-tr 
ít rM-olnT poimuo. a íinsin iurfio ront ituird 
une tÿoiis herdeiros led a s as contrjbuiròcs 
cjno elle liver feito. Dandoso u fallocimcnto 
depois que o Hoi-io «.»stiver no ><oso d t. pou 
suo, enta ttcjLrií extinetH, som que aos her­
deiros assista  qualquer dircjto.

É  m ú n i c a  q u e  fa x  
n e l a s  d e  *£ e i»  2  m e r e t  #  Jam  I 
N O R T I1IO  n o  d i a  d e  N a t a l  Í0  no 
a d o  f ic a  i s e n t o  d o  
N a U d a d re .

e  c a  d e -

« o r t e ­
m en *

As íMMisoes HerAo pBjuft« em Jualq  
pnrt«\ do Brazil ou Extm hgeiro, onde o
*  *' J é n n o  p t jr  (Mn
tre, como oa ‘
eio w  acha r, por trim estre e 

itpas pasçam

Uef 
80- 

»eines-

laf da Companhia. Para 
daãooma

E8 ; o« pAgAtnentoU <hm mpm«»lidadre Meráo feitos n» ivnid^nvi» ngt»n 
ta geral, d* A a 30 de cada aos, cvfM HtaHtae «crflo p.-iS»A<1f»A na caderneta de cada mi h í , <•< mi h»-lloe d« » n«a partícii- 
' * -  ' ' ~ MÜrVeral poderá ner procurado peia manhã, ftfcó lu lions do dis, v á tarde,

Ob pn^nmeutos nnt«<‘ii»adoH de l  anno 
Kosain da rodunão de 5  €L  ns p ^ u m en to«

o* p iK ú  m en to «  d« 15delOanuoft 20 
nimoH, 1 5  %.

%

c. ♦
ACHAMfSÈ ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J . Julio  P. de Medeiros, agente cetal.
I



REPUBUCA 3
w  a s s i m  a c a e a v n o r *

COM M C I IH IN T M  fC U U T IF IO M
0  dr. Jooé Joaquim  P in to , tonando  pola FV m dadh d* M odfetand*

B a h ia  i ' v .
Attoflto que tenho em presado n a  idtoha oiinica o  maravSUMon 

rodo a  tíAüDH DA MDLu I b  ̂òbfsndo o t  ipH io im  resultados.
B arra, 28 de fevereiro de 1909.—Z?r. Jotê Joaquim Pinto,

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o io s t ia s  d a «  « e n h o r a «

TOSSE ? BROMIL
C u r a  a s th m a , b ro n ch ite  e  co q u e lu ch e

fíO R O -B O R A C IC A  CIA DUEU8, ÍTEEIS. Labo.Jâ‘̂ ^ audt ^ gjunilla

“PEETIDEHCIA"

A tteeto  que hei em pregado bae tas vwm  os producto* dos sis. 
D aadt A F reitas, de P o rto  Alegre, BROlfIL e ▲ SAUDE DA láULHER, 
obtendo sempre resultados os m ais satiefactorios, de sorte que, m uito 
de consciência, os aconselho e emprego.

MaceM, 9 de junho de 1909.—Dr. Aírmnio de Aranjo Jorge, \

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctorisada peio dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

mm u jum h u i  ds l paulo
S o c io s  in s c r ip to s  a té  f e v e r e ir o ..................  55 ,0 0 0
C a p ita l s u b s c rip to .........................................  2 4 ,t2 5 :Í )8 5 # 0 0 0

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de m ensa­
lidade durante lo  aitnçs, no fim dos quaes perceberno uma p^nsào 
vita lícia  m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2»$500 de m ensali­
dades e teem direito a uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. _

A PREVIDÊNCIA ê a sociedade mntaalista toais importante do Brazil em numero 
de socioa e capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

Np caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepç&o da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou benfeitor, quando a estes faltarem  meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 16 snnos gozam das redacções de 2o e 16 q. toe* 
pectivamente.

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministrada Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo; .
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Hercuíano de Carvalho.
¥ D IR E C T O K E 8  E F F K C T IV O M
Dr. Alfredo Zcuquim, Arthur r erreira Lima, Ántonio de uamiieis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento dos mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 

úteis, das 7 ás 10 da manhã.
‘Precisa-se do agentes nas cidades e vitlas do interior do Estado; o« interessados deve­

rão dirigir-se ao agente geral n*eata capital—BARONCÍO GUERRA.

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

SOFFREIS DA PELLE?

LU
U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO remi 
miado com

irdo França. UNICO remédio brasileiro pre- 
DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

São Universal de Milão, 1906. Premiado também 'com 
IEDALHA D £ OURO na Exposição 

—UNICO remedio brazileiro adoptado e consi

2 0
A N N O S

DE
iMlU

DEPOSITÁRIOS
NC B R AZIL

inqjo, Frntu & C.
Rua dos Ourives, 114

GO 
LI

Nacional de 1900 
_ rado na

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los medicoB e bospitaes.

S f 7 D / l n i
M t k j  I ----------—

COM  UM  S0’  VIDRO
se obtém os mais eficazes e  rápidos resulta­
dos na cura das moléstias db pelle, comichões, 
feridas, frieiras. suor dos pés e dos sovacos, asa*. 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos esbelta», quei­
maduras, apbta8 e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeU, 
pannos, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado cAga* para toiUette intima 
das senhoras, evitando qualquer contá­
gio. Em injecçlo cura qualquer corri-

A

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaNA mento em 

dias.
poucos

i LIMLUi
nio contém potas­
sa caustica, nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
F r n n r k r n  I n n p c . I a v a l a l& tl 5“ composição do* sabões medicinaes e poma- ■ la iiv invu  LU|iC9**i.aTai c  iu jv  das,formulas estas velhas e anaebronteas

já abandonadas pelos médicos modernos.

EM  BUENOS AIRES

em  to d a «  te»

VMS, PMH1CI15 1 M U S

Fundada a 8 de novembro h  1903
0 » S M ..............  l t f l M M M  | P e e a l t e . . . .  C .

—  A S S EM B LEA  G E R A L  —
P r e s i d e n t e  — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhfio, Governador 

do Estado.
l v S e c r e t a r io — Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, DL 

rector Geral da InstrucçÃo Publica.
2® S e c r e t a r io  — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  D IR EC TO R IA  —

P r e s i d e n t e  — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

S e c r e t a r io  — Exm. Desembargador João Dionysio Filgueira 
T h e s o u r e ir o  — Commendador José Gervasio de A. Garcia

—  C OM M ISSÃO FIS C A L —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al-

fa.Twlúrta» » M U I . .  t | L  1 1  *

João Tiburcio da Cunha Pinheiro, Professor do Àtheneu. 
Coronel Olympio Tavares, Presidente do B a n c o  d o  N a t a l ,

.  utilíssima instituirão garanta á pessoa beneficiada pelo socio
fallecido atn pecúlio de cinco contos de rêis, logo que se ache completo o 
numero determinado pelos respectivos estatutos. Os associados pagarão 

de joia e uma quota de õ$000 por obito occorrido entre os socios.

S IN IS T R O S  P A G O S .. . .  15 .56 35 *0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

MIM P E M
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

mm mi m  n irara nui i.m  i  < n m i  n n
Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* andar 

FVIKCCIONA EM  T O D O S  O S E S T A D O S  D O  B R A Z II.
m

« a p ita i in ic ia l ltn ............................................................... 4 0 :0 0 0 $ 0 0 0  1 ( ’a p ita i  m u tu á r io  a t / -H l do m a rç o  Uh  .‘ IH.VMISJIOOO

O B FFM O R  AUKIGO A’ m iV F Z  F  O R P H V A D A D F

D R O G A R IA  K PH A R M A C IA  H O M ffiO PA T H A

Grande prêmio na Exposição NschmiíI 4e IMS

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30- 0UIUVES, 38
—  Rio de Janeiro —

(Oleo de ligado di' bacalhau em hom ceopathia). Sem go sto , mm cheiro e sem dléta

A B F L H O R  GAKAAT1A IRO FLTL KO
O MKL.1IO K  S F ia  ilO  COXTRA a  ADVFKNIDADF

A li nica no Brazil
QUE PÁ rw sÚ E S  FM 17DA H

rort fa LU'A'tMi: \T o  im  M r r r .u n u

\ unira no Brazil que estahrlfte
o paginent* dan jiensues mensal mente

CAIXA A—Com r>$0«K) quo oconomisanlos por mesc, von associando h 
Vitalícia, obtereis, depois de J0 annos, pensões monsaos atò Rs. 100$00<>, 
durante a vida

CAIXA lí--Com a pequena oconomia do 2S&0U om cada mez, alcan­
çareis depois de lí» annos de associado á Vitalícia, pensões nieneaos até 
Rs. 150SU00 omquanto vida tiverdes.

CAIXA C--Coni 1$000 monsaos, podereis legar uma pensão até f>0$000 
põr mez, ou uni pecúlio intogral atè Rs. 1;OOOXMX>.

Joia de qualquer inscripção, 6$0<>Q.

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
Díi-sw* grátis prospf^tííM e OMídfirorinirnloH. Precisa-s<* de sub-agentes no interior Jeeh* Hsturio.

O afíeiite geral— A nton io  d a  C o sta  Alecrim-Kua w de Maio,
------- N A T A L ---------

Curitstkma — Cura aa^bronchítes 
aethmaticas e a asthma por 
mais antiga que seja.

P/flMreuiiw — R e m e d i o  heroico 
para flores brancas, cura certa 
o radical,

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas. ’

Honusobromium — (Toni-recon- 
struinte homoeopatha) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

Chetwpodium Antelminticinv 
Para expeli ir os vermes dau cre 
anças, sem causar . ■ nação in­
testinal.

Cura. febre — Substitue o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

P'iSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

^  REG,ST^

'T  CUHA f y ,

j Influenzae, conetipa(;õee e infe­
cções gripaes em 1 a  3 dias

Parturina — Medicamento desti­
nado a aceeterar sem inemnen 
mentes e, portanto, sem pcrig% 
o trabalho do parto.

Liga osto — Poderoso remedio quê 
liga immediatamente oa córtea 
e estanca as hemorrbágias.

Palu&trina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi- 
gado e insomnia.

Vim uutffi«» — Heroico medica* 
mento destinado a curar aa 
manifestações syphiliticas.

Essência Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

E S P E C IF IC O  C O N TR A  C O Q U E L U C H E
Possue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho— 

ni(i*opatlii(*o8, mesmo ob modernamente empregados e que lhe são fornecidos oor casas aa mnin 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em N ata l;

Antonio de Paula Barbosa
F O L H E T I M

-  »:.<> ■

OS DRAM AS DE PARIS

ROCAMBOLE
P o iim o ii « lo  T o r r a l l

TM Kl’El R A PAKTE
.IN F /’n  HS AS DH Hoi'AM  HOLK

X U
A nova Baccarat

■’ K que julgnstn clsrsmcnte a li* 
tuaçîio ; por conseguinte talvez pos­
samos entender-nos.

—Assim o espero... disse Zampo, 
a«HiimiTnÍM ,j a sp e to  dc quem tencio-' 
nave vendera caro.

~Ag-;ra, meu querido amigo, disse 
iriameiiu* o liotnetu do ra sa r Ao; i1̂ - 
commendo-lhe que será b o n  afto se 
♦•s ĵuecer .}<* que “mW* sabemos ds çõr 
áiiistorinde ura tal Kampa, qos foi 
condem liado ií morto...

Ksmpa ostrsmsesa.
—K que podemos moadol-o ds pro* 

mute ao cadafalso, ss isso nos agra» 
dar.

-Com  todo, «Ume t a w y  m aito bn- 
mildemsats, sepsro qse ss mmte ra- 
•oavei . ’

Dijw* gciioroHO... cou tu inum oH
pagar hem

Znrijpa inclinou-se.
—Tu i|üerÍHH aer mordomo do ma­

rido do D. Pepita, não «'nsaim !
—Tinha, eom effuito, jMMisiulo iiíhho.
—1*oír has <le scl-o ..

' Zampa tornou a iuclinH.r-'tjc.
—O que ó comtudo neceesario, *' que 

continues por algum tempo a ser cria­
do dc quarto.

—Serei o que o senhor quizer.
—IJtn dos iiuHSOM amigos, que nos 

incommoda um tanto, fez-nos surgir 
a necessidade de collocarmos junto 
d’elle uma pessoa segura ; ora como 
elle agora precisa de um criado de 
quarto... Posso já a dizer-te quem <■ : 
/o s r ,  duque deUhateau-Mailly.

—Conheçmo de vista.
—E* um duque de trinta e doía an­

nos, e bastante rico para se deixar 
roubar.

—Sel-o-ha... retorquiu Zampa, multo 
descaradamente.

—Óptimo... Acho bonito e singelo 
esse teu enunciado.

K Rocambole levantou-se. *
—Ama&há, soemsoentou élis, apra* 

■sotar-te-bas em casa do dvÇÓe com 
uma carta de rscoauneodeçAo.

—Ils quem 7
—Ile qoea 7
—De II. Pepita. Mandarefa^hei pelo

cnwlo.
K Koortmbole retérou m • volto« á

rua de Stiresines, onde tom ou a 1 rons 
forma/jse em marqiiez de Chamery.

—Uermano, disse dle ao seu cria­
do de quarto, esfcós des|iedid(t,

—■ V. exa. despede-me ! exclamou o 
criado devoras estiijHdact i.

('oinractti, «em o sabor, alguma
falto ?

—Não.
— Ma«.., então...
—E dohrnate o ordenado.
O criado abriu muito os olhos, e 

julgou que seu amo estaria zombando.
—Despeço-te e reeommendo-te a  um 

dos meus amigos.
O criado inclinou se.
—E’ um presumpçoso que cu que 

ro castigar, zombando d ’elle, prose- 
guiu Rocambole, certo da fidelidade 
do criado.

—Será o sr. Kollnnd dc hl ay et 
perguntou insolentomente o criado.

—Exaetamente
E Kocaralniie pegou d uma penuae 

«MWleu :

“ Meu caro Rolland

fEsfcs manhã, qnsndo estávamos 
altntM.ando. i nvi lhe manifestar pro­
fundo pszar fieta perds do seu gròom, 
o qual fugiu, n» suasu— nin, dep<»is 
ds lhe ter ostropiadaf o FraeDiavolo, 
ssu nxoslIsQto cavallç M d.

«Quem. portanto , M j a dbs um pre­
ssa te. dardhe oam  tatofta, ou melbor 
Siadn. toldos os thm tm m  de All-Ba 
b«t» rediuidos a  b f iM t  feadâde», «

VfiHudoM n;( peile de um homem
«Doii.-lhe um criado que «e chama 

(icrmiimt. que representa dc barão 
pam com ;vi costureim«, que entre­
ga cortas ciuno lã ninguém as sabe 
entregar, que corteja as criadas de 
quarto cujas amas são bondosas pa­
ra com sen amo, que mente bem nas 
ocoisioes próprias, que não crtra nun­
ca, que tem tal ou qual pontinha de 
littérature, porque já serviu uma pee- 
tiza, que rouba multo moderadamen­
te, c que não abre cartas senão nas 
oecasiões solemnes.

«Apresento-lhe, e estou convencido 
que ao cabo de quinze dias teLo-ha 
introduzi lo pela porta secreta na re­
sidência dos seus novos amores, on* 
de elle c capaz de entabolar rela- 
çiVs.

«E sperta-lhe a mão o

“ Marquez de Chsm erv.”

Rocambole fechou a carta, r entre'« 
g oa  a a<» Germano.

—Amanhã, dlsse-llie elle, has de cá 
voltar, porqu» tenho idbtnicçòes a 
dar-te.

—lVcle ficar certo, replicou o criado 
de iioarto, de que o seu amigo será 
“embrulhado" com arte.

A’* reis borne cm ponto epeava eo 
o marque« de Ubamery do em Dbae- 
tonto, na raada Pompe, ent ( W ,  
á porta éa  OMÉaha, aoada, d 'a q h ft

mesma menliã, conduzira natural da 
Baccarat.

Rebocca estava já dc pelle nova. L?m- 
brára-se de alguns rápidos e longín­
quos dias de opulenclu, e achára o 
perdido aprumo, -lá sabia fazer com 
que a servissem.

Rocambole achou um jantar delica­
do, sobriamente “triiffâ,” e com Bor- 
dãos sobremodo apresentável.

A prepoeito, disse lhe elle, sentan­
do-se á mesa, aposto que imaginas 
que vou tornar-me o teo... como di­
rei ?

—Com a fortuna ! retorquiu ella 
com (» sorriso cynico das suas egua- 
«t, e enchendo ao mesmo tempo um 
copo de Champanhe ; creio que tom 
realmeate esse direito.

—Achas 7
—Quando se faz o que o senhor tom 

feito...
—Pois enganas-to.
—Hefn ! ? exclamou ella multo admto 

rada. Então que quer fazer de o ii ia r
—Quero fuser de tf ama s a h o rT u  

qualidade« ? com boa pmiçán /
—Ora esta ! disse Relteoea rin 

Dor-sreha o creo que o senhor . 
phfUotropo que tenha tomado 
reconduzir ao caminho da 1 
pobres mulheres transviadas 
abo do vk*k# 7 •

—NAo c tanto a a ia ,  _ 
tornaretc digna do nome qor hos í|e  
■sar d ora «voais.

-Mas então quer d ar-me um
me

—Sem a minima duvida. 
—Por conseguinte hef dé 

me 7 ,
—Has de chamarete __

tmff, quer dizer, “Baccar^.,'^ 
tambole, articulando multo - 
mente a« «vl labas,

X U I
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